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A cada dia aumenta a percepção da 
sociedade de que muitos bens e servi-
ços fornecidos pela natureza são im-
prescindíveis para a vida no planeta, e 
que a sua falta compromete a qualidade 
de vida na Terra.

Muitos são os serviços que o meio 
ambiente oferta continuamente aos se-
res humanos, tais como a manutenção 
da qualidade e da quantidade de água; 
a capacidade dos ecossistemas de 
fornecer madeira, fibras e alimentos; a 
manutenção da estrutura, fertilidade e 
vida no solo; a mitigação da erosão e 
de inundações; a polinização; a beleza 
cênica da paisagem; espaços para ati-
vidades de recreação e turismo. Esses 
serviços foram denominados “serviços 

ecossistêmicos”, também entendidos 
também como “serviços ambientais”.

Para ampliar a compreensão sobre 
os serviços ecossistêmicos, a comuni-
dade científica mundial se reuniu entre 
2001 e 2005 para avaliar quais seriam 
as possíveis consequências para o ho-
mem, da alteração do meio ambiente, 
na iniciativa denominada de “Avaliação 
Ecossistêmica do Milênio”. Este estudo 
indicou como a mudança nas estruturas 
e funções dos ecossistemas poderia 
afetar o bem-estar humano e estabe-
leceu, com base na ciência, as ações 
para conservação e uso conservacio-
nista deles. Neste evento também foram 
definidos e classificados os principais 
“Serviços Ecossistêmicos”. A partir de 
então, o conceito de serviços ecossis-
têmicos, aqui entendido também como 
serviços ambientais, tem sido ampla-
mente utilizado, para designar os bens e 
serviços oferecidos pelos ecossistemas 
ao homem. 

Neste sentido, as atividades huma-
nas, que incluem as atividades agrope-
cuárias, precisam ser sustentáveis, ou 
seja, fazer uso de práticas conservacio-
nistas que preservem ou aumentem a 
oferta destes serviços ambientais.
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Conhecer para 
Conservar

Para facilitar o entendimento dos be-
nefícios dos serviços ambientais aos se-
res humanos, que muitas vezes não são 
percebidos pelas pessoas,  a Avaliação 
Ecossistêmica do Milênio assim classifi -
cou os serviços ambientais:

em planícies, pelo controle de vazão dos 
rios, o controle biológico de pragas e a 
polinização.

A - Serviços de provisão: são serviços 
dos ecossistemas de fornecimento de 
água limpa, alimentos, fi bras, madeira, 
recursos genéticos, animais e plantas 
medicinais e ornamentais.

B - Serviços de regulação: são bene-
fícios obtidos pela regulação ambiental 
realizada pelos ecossistemas, como 
a manutenção da qualidade do ar, do 
clima, da estrutura, fertilidade e vida no 
solo, a prevenção e o controle da ero-
são, os fl uxos e a manutenção da quali-
dade da água, a regulação de enchentes 

C - Serviços culturais: são os bene-
fícios imateriais que as pessoas obtêm 
dos ecossistemas como a oportunidade 
da beleza cênica, os espaços para as 
atividades de recreação, esportes e tu-
rismo, e outros relacionados a aspectos 
religiosos, culturais e científi cos.
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D - Serviços de suporte: são aqueles 
necessários para a produção de todos 
os outros serviços ecossistêmicos. 
Geralmente ocorrem no longo prazo e 
com impacto indireto sobre as pessoas. 
São eles a formação dos solos, a assi-
milação de carbono por fotossíntese, a 
produção primária e as cadeias alimen-
tares que promovem a ciclagem (bio-
geoquímica) de nutrientes e da água.

Serviços Ambientais 
na Agropecuária

A agropecuária abrange as ativida-
des agrícola, pecuária e fl orestal e é 
responsável pelo fornecimento de mui-
tos produtos para a sociedade, principal-
mente alimento, fi bras e combustível. A 
produção agropecuária nas áreas rurais 

é realizada para suprir sobretudo as 
demandas e necessidades dos centros 
urbanos, o que estabelece um vínculo 
entre o meio urbano e rural, que nem 
sempre é reconhecido e valorizado. 

Contudo, a agropecuária também 
pode contribuir para a manutenção dos 
serviços ecossistêmicos, quando rea-
lizada com práticas conservacionistas, 
no local onde a atividade ocorre e na 
paisagem rural como um todo. A pre-
servação dos ecossistemas em áreas 
não cultivadas, em associação com as 
áreas agrícolas e de produção pecuária, 
também favorece a oferta de serviços 
ambientais. 
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A agropecuária pode contribuir com 
a manutenção de serviços ambientais 
como:

01 - Provisão de alimentos como a 
produção de ervas e temperos, grãos, 
frutas, castanhas, hortaliças, açúcar, 
carnes, leite, ovos, além de matéria-
prima para bebidas, biscoitos, doces, 
derivados do leite, entre outros, feita 
por meio do manejo adequado do solo, 
da água e proteção das áreas naturais 
importantes.

02 - Provisão de fi bras como a pro-
dução de algodão, seda, sisal, bambu, 
malva, juta, etc.

03 - Provisão de combustível/energia 
como a produção de madeira, matéria-
prima para produção de biogás, biodie-
sel, etanol, eletricidade. 

04 - Produção de água fresca e limpa, 
com a utilização de práticas agropecu-
árias que favorecem a conservação de 
solos e nascentes, a infi ltração de água 
no solo, a recarga de aquíferos e a eva-
potranspiração, como plantio em nível, 
terraceamento, cultivo mínimo, uso de 
árvores na agricultura, refl orestamentos, 
e preservação de áreas naturais.
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07 - Contribuição à regulação dos fl u-
xos de água na propriedade, por exem-
plo, com plantio de fl orestas, práticas de 
conservação de solo e barraginhas.

05 - Adaptação aos efeitos das mu-
danças climáticas, atuando na mitigação 
das emissões de gases de efeito estufa 
e sequestro de carbono na biomassa 
e nos solos, por exemplo, com uso de 
árvores na agricultura, de sistemas inte-
grados e de plantio direto, entre outros.

08 - Prevenção e controle da erosão 
do solo, com uso de cobertura vegetal 
do solo, plantio direto, plantio em nível, 
terraceamento.

09 - Favorecimento à ciclagem de 
macro e micronutrientes, com uso de 
práticas para a conservação da biodi-
versidade do solo, de sistemas integra-
dos, diversifi cados e agrofl orestais de 
produção.

06 - Manutenção de elevada fertilida-
de do solo, com cultivo de leguminosas, 
manutenção de cobertura vegetal no 
solo, aplicação de adubação orgânica 
e adotando sistemas de produção que 
integram animal e planta. 



7

11 - Manutenção da biodiversidade, 
pela utilização de sistemas biodiversos, 
como sistemas agrofl orestais e sistemas 
integrados, uso de árvores na agricultu-
ra, proteção dos remanescentes fl ores-
tais, dentre outros.

10 - Favorecimento da polinização 
e do controle biológico pela proteção 
de habitats de insetos e aves, como a 
utilização de sistemas integrados, diver-
sifi cados e agrofl orestais de produção 
agropecuária.

12 - Recreação, turismo rural e agro-
turismo, agregando valor e renda ao 
produtor rural.

13 - Valores culturais que promo-
vem a integração social e a identidade 
sociocultural, como aqueles expressos 
na forma de práticas agropecuárias 
tradicionais, na culinária, no uso de con-
dimentos, na fabricação de destilados 
e fermentados, na música, no folclore, 
além de aspectos espirituais.

tais, dentre outros.
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15 - Filtragem da água pela sera-
pilheira, pelo solo, pela rocha, e em 
ambientes ribeirinhos, e outros ecossis-
temas, como remanescentes fl orestais, 
que garantem a qualidade da água para 
as atividades agropecuárias.

14 - Ciclo de água, com sua infi ltra-
ção no solo, recarregando aquíferos, 
voltando à atmosfera pela evapotranspi-
ração, e outros processos que tornam a 
água disponível em quantidade para as 
atividades agropecuárias.

16 - Polinização de culturas agrícolas 
por aves, insetos (principalmente abe-
lhas), morcegos.

17 - Controle biológico de pragas e 
doenças.

A agropecuária é sustentada pelos 
serviços produzidos pelos ecossistemas 
através de:



9

18 - Ciclagem de água, nutrientes e 
formação dos solos, para a produção 
agrícola, de forragens e de integração 
planta-animal.

19 - Biodiversidade para manuten-
ção dos processos ecológicos e para a 
seleção de espécies da fl ora e da fau-
na destinadas às demandas de fi bras, 
energéticas, alimentares, medicinais, 
veterinárias. 
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